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 Contínuo e intenso processo de envelhecimento populacional mundial,

o que traz novos desafios à saúde pública.

 O Brasil ocupará, em 2020, o sexto lugar no total de idosos (IBGE,

2010). Uma parcela considerável de idosos fragilizados ou com

alguma capacidade funcional comprometida.

 Necessidade de instrumentos que minimizem os agravos à saúde da

pessoa idosa. Garantindo serviços seguros e de boa qualidade aos

idosos.



 Prevenir

 Diminuir

 Eliminar

 Intervir

Riscos à Saúde

Problemas 
Sanitários



1. OBJETIVO: Estabelecer o padrão mínimo de

funcionamento das Instituições de Longa permanência para

Idosos.

2. ABRANGÊNCIA: Esta norma é aplicável a toda

Instituição de longa Permanência para Idosos, governamental

ou não governamental, destinada à moradia coletiva de

pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, com ou sem

suporte familiar.



N=289





 Fiscalização e demais ações sanitárias são descentralizadas.

 Monitoramento de denúncias - casos de maior grau de risco e

relevância são acompanhados pela Anvisa.

 Consulta às vigilâncias sanitárias sobre dificuldades no

cumprimento do Regulamento (250 formulários).



 Dificuldade para elaboração e execução do plano de atenção
integral à saúde / Dificuldade no atendimento às necessidades
de assistência à saúde dos idosos.

 Recursos humanos (quantidade insuficiente de profissionais
com vínculo formal diante do número de idosos e dificuldades
para manter equipe técnica capacitada).

 Estrutura física inadequada.

 Dificuldades para cumprir as exigências de acessibilidade.



 Elaboração de curso de inspeção em ILPI, à distância,

para profissionais da vigilância e setor regulado,

parceria PROADI-Hospital Moinhos de Vento.

 Agenda Regulatória da Anvisa 2017-2020 em

elaboração.



 (61) 3462 6885

 csips@anvisa.gov.br

 Obrigado!

mailto:csips@anvisa.gov.br

